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12112FIL018

Nome do
Discente:

Raquel Tibery Espir

Título do
Trabalho:

A Filosofia de Mary Baker Eddy: ciência, religião e construção da autonomia
feminina no século XIX

Área de
concentração:

Filosofia

Linha de
pesquisa:

História, Sociedade e Cultura

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Concepções de conhecimento e antropologia na história do
pensamento ocidental

Reuniu-se no Anfiteatro/Sala 1U 106, Campus Santa Mônica, da Universidade Federal
de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de
Pós-graduação em Filosofia, assim composta: Professores Doutores: Vânia Aparecida
Martins Bernardes (ICHPO/UFU); Fernanda Cássia dos Santos (ESEBA) e José
Benedito de Almeida Júnior orientador(a) do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). José Benedito de Almeida
Júnior, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a presença
do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por José Benedito de Almeida Junior,
Professor(a) do Magistério Superior, em 01/12/2023, às 18:02, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Vânia Aparecida Martins Bernardes,
Professor(a) do Magistério Superior, em 28/12/2023, às 13:59, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Cássia dos Santos,
Professor(a) do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, em 26/01/2024, às
09:31, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5012054 e o código CRC 17AC677E.

Referência: Processo nº 23117.085084/2023-36 SEI nº 5012054
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–

–



retratação histórica para com as filósofas, proposital ou “naturalmente”, apagadas dos anais 

–

–

–

–



–

–



“ ”

Pitágoras, o inventor da palavra “filosofia” 

“

”

os dois “sexos”

o “verdadeiro” universo da mulher, já vinha sendo gradativamente rompida, 
por algumas mulheres. (…) as estudi



importante ressaltar a metodologia geral dessa “empreitada” que é 1)

– –

“método genético”

“ ”

“método 

dogmático” “ ”

sistemática de uma “intuição original”



se um “tempo lógico”

“ mulher”



O recorte machista feito pela velada “ istória Universal da Filosofia” não inclui nenhuma 

inquietação, um devir, uma inação a ser resolvida, uma “intuição original”.  

outra “ iência prática”



o “cristianismo primitivo”

da cura, dos “milagres” 

, do latim “maravilhas”, expressões de uma verdade espiritual 

Também não é possível considerar que essa “intuição original” seja uma doutrina 

preexistente à sua exposição filosófica. Toda construção desse “tempo lógico” é concomitante 

escolheu a forma de diálogo por ser mais pedagógico e escolheu os “mitos” por serem mais 

próximos dos transeuntes da ágora. O pensamento moderno gerou um “Discurso do Método” 



tempos progressivos e em níveis diferentes. Um método que possui um “devir” no interior da 

da autora “Ciência

das Escrituras” e



“não se nasce mulher, torna se mulher” de Beauvoir



–

–

–



–

–



, mas “a 

imagem e a semelhança de Deus; a consciente identidade do existir”

realizou “façanhas” que ainda hoje, infelizmente, são 

–



–

– –

–

– como um “papa anáguas”, “um czar”, “um kaiser”

movida simplesmente pela inveja aos homens e “tão gananciosa e ávida por dinheiro cujo único 

a glória pessoal”



–

“

–

” 



não era uma religião, mas sim um “negócio”, uma “conspiração 

gigantesca” que Eddy havia organizado para enganar pessoas de “mente fraca” e retirar 

–

–

, portanto, “não 

eram seres metafísicos”. Igualmente, afirmava

“vontade”

no capítulo “O Matrimônio”



abolicionista: “tudo o que escraviza o homem se opõe 

governo divino” fosse possível “elevar a 

sociedade em geral”

“ ”

“predestinadas”

Mulher, isso que impulsiona essa “Mulher Devir”, Mary B. Eddy, servirá de 

“mente mortal”

Eddy entende como “cristianismo primitivo” os ensinamentos de Jesus antes da existência de



magia, trazendo “uma força que nos alerta”.  Essa é Mary Baker Eddy, uma “mulher devir”

em “devir mulher”, brotando dos espaços não oficiais, camufladas em outras 

G. Deleuze. A “Mulher Devir” refere

, porém essas “mulheres devir” estão pulverizadas no ser, são infinitas em existências e em números, 

dos Estados Unidos (“We rejoice in New England, the native home of intellect.” Fala de 



“absurdos

ateísmo”

“inexorável
teologia”
respeito do “horrível decreto” da predestinação, como o



Não obstante, ainda que existam algumas instituições de ensino superior “para moças” após



–

–

–



–



“componente mental na doença”

“mesmeristas” ou “magnetistas”

que “desvendara o segredo que tem sido um 

” (Peel, 



a “cura pela água” 

s “médicos” e fontes históricas a respeito deste Instituto de Hidropatia, em que 

https://nebula.wsimg.com/aaf403120c2bd91375f3067421370b31?AccessKeyId=C999189F28576B8EEC57&disposition=0&alloworigin=1
https://nebula.wsimg.com/aaf403120c2bd91375f3067421370b31?AccessKeyId=C999189F28576B8EEC57&disposition=0&alloworigin=1


–

Neste momento, “estava colaborando regularmente em um jornal local chamado 
Godey’s Lady’s Book Ladie’s Home Journal

na época.” 



“prepará la para o pior”. Em algum momento 

em seu pensamento, “Eu sou caminho, a verdade, a vida: ninguém vem ao pai, senão por mim” 

– “ Sou”.

Nas primeiras traduções bíblicas do latim, a palavra milagre foi traduzida do grego como “mirabilia”
(maravilha), algo muito menos sobrenatural que o conceito de “milagre”, e é assim que Mary B. Eddy



“

homem define como matéria.”





“Ciência e Saúde com a Chave das Escrituras”

estudassem minuciosamente: “A Ciência do Homem, pela qual os doentes são curados, 

”



–

“Mary Baker Glover” era o nome da autora na 

). Os títulos dos capítulos eram “Ciência Natural”, “Imposição e Demonstração”, 

“Espírito e Matéria”, “Criação”, “Oração e Expiação”, “Casamento”, “Fisiologia” e “Cura dos 

Enfermos”. Embora esses títulos possam parecer desconhecidos para os leitores da ed

comumente conhecida como “Edição Arca”

um deles intitulado “Metafísica”.

“um livro com mais de quinhentas páginas” que daria “uma sinopse mais completa do nosso 

sistema metafísico”

O termo “edição”, como foi usado pelas editoras/gráficas de Ciência e Saúde, entre 1975 e 1906, significou uma 

A Biblioteca Mary Baker Eddy, ou “Mary Baker Eddy Library”, é especializada

Uma versão inicial de parte do capítulo “A Ciência do Existir”, na versão atual.



de “Vol. II” na lombada e na página de rosto 

“Recapitulação” baseado em “The 

Science of Man”, um texto

“

”. Esta foi a primeira edição a incluir a “Chave das Escrituras”, 

encontrada no final do segundo volume. Naquela época, porém, a “Chave” continha apenas 

uma versão inicial do que hoje é o capítulo “Glossário”

volume único. “Chave das Escrituras” foi ampliado, com o acréscimo de três capítulos. 

“Gênesis” e “O Apocalipse”, e “Oração e Expiação” foi movido para a “Chave”.

agora incluía o capítulo “Frutos”, com testemunhos de cura 

obtidos através “da leitura ou estudo deste livro”. A numeração das linhas foi introduzida e o 

–
“Oração e Expiação” mais tarde sairia da “Chave” e seria dividido em dois capítulos. A edição tinha 590 

A única exceção foi o capítulo “Ciência do Ser”, que ainda começa com uma citação da Bíblia e uma do 



no capítulo “Frutos”,

algumas edições menores, incluindo alterações em “Recapitulação”.

a “definição material d bíblica”, 

“significado inspirado que o escritor quis lhes dar”, ou um capítulo “contém

original”

de cura pela leitura do livro, intitulado “Frutos da Ciência Cristã”.



que aproximaria as pessoas da fonte de “toda existência e felicidade abençoada”. A 

súplicas trariam somente “os resultados da fé dos próprios mortais”, um resultado hipnótico 

“

sentidos materiais”

‘Oração do Senhor”, o famoso 

“Pai Nosso” a “tradução” espiritual desta oração, segundo Eddy: 

–

–



’

“

pode ver o mal e a opressão não pode contemplar”

–

–

observada também no plano “material”



“ ” e que “o ciúme é o túmulo do afeto”

: “um ouvido de

”

“

”

 



“

espiritual”

“pecado” 

desaparece. “Não mais casar nem ser dado em casamento” não põe termo à 

“ mo”

; “os 

comunicadores corpóreos”

“Como é usada na Ciência Cristã, a expressão magnetismo animal

ou hipnotismo é o termo específico para o erro, ou seja, a mente mortal”

pecado na definição de Eddy vem do grego “errar o alvo” e não possui um sentido moralista muitas vezes 



–

–

Segundo Eddy, o mal não é poder e seu “pretenso 

é apenas uma fase do nada”.

“

”

“

Princípio divino” (Eddy, 2014)

desenvolve seus “conceitos 

metafísicos vitais” demonstrar como a “mente mortal” afeta o corpo

“quimicalização mental



das impurezas, como no caso de um líquido em fermentação”

“ ”

orientação aos alunos a tratarem com “amor e 

e de medicina, mas também aqueles que adotam essas opiniões diferentes”

A ontologia é definida como “a ciência dos elementos que constituem 
intrinsecamente todos os seres e as relações entre eles”, e encontra

—



Antes de iniciar a segunda parte do livro, intitulada “A Chave das Escrituras” –

que a autora oferece explicações ou “traduções espirituais” de

– em “Ciência e 

Saúde” cujo título é “Recapitulação”. 

como “o que são o corpo e a alma”; se “pensa o cérebro, sentem os nervos e existe inteligência 

na matéria”; ou ainda, “o que é a crença”.

uma “ l” dos livros de “Gênesis” e 

“Apocalipse”

conceitos criados pela autora e, finalmente, um capítulo final intitulado “Frutos” onde são

teologia, quando afirma que “para alcançar a Ciência Cristã

metafisicamente”.



A autora parafraseia o juiz Parmenter e afirma que “não vê razão para que a

matemática”

demonstrável e, por conseguinte, científico, Eddy o submeteu “às mais 

práticas”

– –

“o ungido”



–

–

– –

“o

realidade”

ece inteiramente do remédio e “a Mente toma seu p

”



Eddy entende os sistemas mencionados acima como “semi metafísicos”, pois

que para ela o “único Princípio

da Mente, que nunca compartilha seus direitos com a matéria inanimada.”

em forma de “energia”

“chegar à estupenda percepção de que o inverso também
energia” –

“luta

Espírito”

–

–

que “a força física e a mente mortal são um e a mesma coisa”

Tradução livre da autora: “It was in the next year, 1905, that Einstein wrote his first paper on relativity.

“come
energy” –
expresses this equivalence of mass and energy.” In: P



–

–

–

–

passa de uma imagem na “mente mortal” e que, quando se

– “mente mortal”

“desafio 

materialista”, uma vez que “a crença em uma base material, da qual se possa

efeito”

“Ciência do

As quatro proposições são: “1. Deus é Tudo
–

Vida”.

“as tangíveis”.



Existir”.

concluiu que somos “coisas pensantes”. Contudo, diferenciou o corpo e

“mente mortal” de percebê

sua argumentação, Eddy lança mão das palavras de Jesus: “O

reino de Deus está dentro de vós” e afirma que, vislumbrar essa realidade espiritual, da

Science Publishing Society, 2003. No original: “For the last two decades of her life, Mrs. Eddy addressed

world.”



seja pela dependência financeira ou pelo tempo de que não dispúnhamos. “Dê

a, e ela escreverá um livro melhor em algum dia desses”

aprendizado seria o “tudo em um”

“fórmula”, não é algo “mágico” e não precisa ser

“o

palavras, pois Ele já sabe tudo”

“Deus

espiritual”.



—

—

suas próprias declarações: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida”; 

“Eu e o Pai somosum”. Esse Cristo, o 



–

–



no “atual estado da experiência humana” (Eddy, 

–

–



“dualidade” estaria descrita na Bíblia – –

encontramos: “erro, 

mitologia”



fenômeno, mas se compromete com “o acompanhar mundos que, mesmo através de linhas 

verdade”

filósofa estadunidense foi: Mary B. Eddy atravessou um “Devir Mulher”? Podemos associar 



que a vida da “Mulher Devir”

entanto, mesmo habitando em espaços periféricos da “verdade oficial”, a força dessas mulheres

filosóficos onde se emergiu a discussão do movimento, do “devir”, possui um paradigma 

constância, um “algo perene”. O devir do pensador pré

Em “Notas descartáveis sobre alguns conceitos” no apêndice final do livro 
, Rolnik e Guattari, trazem a seguinte definição para o conceito de “devir”



condição nômade de pensamento. Não é causalidade, mas sim um atravessamento, é “uma 

valia, jamais uma reprodução ou uma imitação”

O “devir minoritário” é o afastamento da hierarquia, da estratificação dos corpos; 



mundial de poder simbólico e econômico é classificado por meio da “hombridade”, conceito 

na qual o poeta canta “é que narciso acha feio o 

que não é espelho” ilustra bem essa condição de significância molar que oprime as demais 

Guattari, “toda sociedade, mas também todo indivíduo, são atravessados pelas duas 

” e portanto, “em suma, tudo 

”. 

me à composição “Sampa”, do artista brasileiro Caetano Veloso.

Entendo que o conceito de “rostidade” de Gilles Deleuze e Félix Guattari representa o próprio patriarcado que 



–
–

Sobre a canção “Maria, Maria” do compositor mineiro Milton nascimento, mencionada também no primeiro 



o “pai” como o deus criador.  Em um 

–

–

–

existia tal coisa, escrever “enquanto mulher”. Seria

“como

devir.”

afirmou que fazia parte da atividade de uma escritora matar o “Anjo do Lar”, 



– –

O “anjo do lar” era a entidade molar, a 

– – que passa pelo “afetamento”,

(…)

singularidade extraindo sua força de uma “minoria muda”



“Devir”

“devir” significa que os dados mais familiares da

“não use esta roupa”, “não se comporte 

dessa forma”, “não seja machona”, “você não é mais uma menina”. Os homens 



simplesmente “donas de casa entediadas e revoltadas com seu papel de mulher”, como

–

https://www.jstor.org/publisher/iupress
https://www.jstor.org/publisher/iupress
https://www.jstor.org/publisher/iupress


não é vista, ela se esguia pelos cantos, “aparece” na sua casa como uma “assombração”, sem 

saber “de onde saiu”, pois ali não é o lugar dela. A serpente rompe um sistema edificado como 

“ ”



Eddy a serpente, conceito que ela usa em sua metafísica como “a primeira delusão de qu

”

conceito e buscar uma metáfora marginal para entendermos a “linha de fuga” é perceber o 

ela afirmou: “ela tem um raciocínio afiado como uma armadilha de aço” (FERGUSON, I, FREDERICK, V.H., 



um “método cartográfico”

caminho de “intervenção”. Devemos produzir uma expansão do conceito de cogn

no “fim” do processo porque aponta para um 

um “ ”

afetivas, institucionais, libidinais. Nesse “admirável mundo novo” povoado de 

Pensando a filosofia deleuziana seria mais apropriado falar em “atitude”, em vez de “método” cartográfico, 
uma que “método” é do campo da representação. Entretanto, utilizamos a palavra método aqui para uma melhor 

http://www.revispsi.uerj.br/v9n2/artigos/html/v9n2a10.html#:~:text=O%20conceito%20de%20agenciamento%20de,DELEUZE%3B%20GUATTARI%2C%201995
http://www.revispsi.uerj.br/v9n2/artigos/html/v9n2a10.html#:~:text=O%20conceito%20de%20agenciamento%20de,DELEUZE%3B%20GUATTARI%2C%201995


A cartografia como método de “pesquisa intervenção”

deles foi o de “Não Impedir”, pois atrapalhar o processo em curso com regras calcadas na 

lsão criativa. “Toda ideia de princípio deve ser considera suspeita” 

Quer dizer então que esse trabalho tem um modelo “acêntrico” de construção? 

–





–

https://www.blogs.unicamp.br/mulheresnafilosofia/


https://doi.org/10.1017/S0009640700101751


https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/54261
https://www.jstor.org/publisher/iupress
https://www.jstor.org/publisher/iupress










publicado em 1876, versão preliminar do livro “ aúde” intitulado: “

”





Segunda edição de Ciência e Saúde com a Chave das Escrituras conhecida como “Ark 

Edition”, edição da Arca, devido à ilustração na capa.

capítulo intitulado “Metafísica”.
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